
ANIMADOR(A): Irmãos e irmãs, o 

Senhor, Santo e Justo, nos reúne neste 

dia para darmos início ao grande cami-

nho quaresmal que nos conduzirá, pela 

prática da oração, do jejum e da carida-

de, à celebração da páscoa do Senhor 

Jesus. Como o Povo de Deus que outro-

ra caminhou pelo deserto, nos dispo-

mos, como Igreja no Brasil, a percorrer 

este caminho sintonizados com os 

apelos da Campanha da Fraternidade. 

Neste ano, ela nos convida a renovar 

nosso compromisso com o diálogo 

para construir, como deseja Jesus, a 

unidade entre seus seguidores e segui-

doras.

1. CANTO INICIAL

1. Venham, todos vocês, venham 

todos, / Reunidos num só coração, / 

De mãos dadas formando a aliança, / 

Confirmados na mesma missão. (bis)

Em nome de Cristo, que é a nossa 

paz! / Em nome de Cristo, que a 

vida nos traz: / Do que estava 

dividido, / unidade ele faz!

Do que estava dividido, / unidade 

ele faz!

2. Venham, todos vocês, meus ami-

gos, / Caminhar com o Mestre Jesus, / 

Ele vem revelar a Escritura / Como fez 

no caminho a Emaús. (bis)

3. Venham todos, vocês, testemu-

nhas, / Construamos a plena unidade 

/ No diálogo comprometido / Com a 

paz e a fraternidade. (bis)

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ORAÇÃO DO DIA 

PR.: Concedei-nos, ó Deus todo-
poderoso, iniciar com este dia de 
jejum o tempo da Quaresma, para 
que a penitência nos fortaleça no 
combate contra o espírito do mal. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo vosso 
Filho na unidade do Espírito Santo.

AS.: Amém

4. 1ª LEITURA (Jl 2,12-18) 

Leitor(a) Leitura do Livro do Profe-
ta Joel (2,12- 18) 

12
– “Agora, diz o Senhor, voltai para 
mim com todo o vosso coração, com 

13
jejuns, lágrimas e gemidos; rasgai o 
coração, e não as vestes; e voltai 
para o Senhor, vosso Deus; ele é 
benigno e compassivo, paciente e 
cheio de misericórdia, inclinado a 

14perdoar o castigo”. Quem sabe, se 
ele se volta para vós e vos perdoa, e 
deixa atrás de si a bênção, oblação e 
libação para o Senhor, vosso Deus? 
15Tocai a trombeta em Sião, prescre-
vei o jejum sagrado, convocai a 

16assembleia; congregai o povo, 
realizai cerimônias de culto, reuni 
anciãos, ajuntai as crianças e lacten-
tes; deixe o esposo seu aposento, e a 

17esposa, seu leito. Chorem, postos 
entre o vestíbulo e o altar, os minis-
tros sagrados do Senhor, e digam: 
“Perdoa, Senhor, a teu povo, e não 
deixes que esta tua herança sofra 
infâmia e que as nações a domi-
nem”. Por que se haveria de dizer 
entre os povos: “Onde está o Deus 

18
deles?” Então o Senhor encheu-se 
de zelo por sua terra e perdoou ao 
seu povo. – Palavra do Senhor. 

AS.: Graças a Deus

5. SALMO RESPONSORIAL (Sl50) 

Refrão: Misericórdia, ó Senhor, 

pois pecamos.

SALMISTA: Tende piedade, ó meu 

Deus, misericórdia! / Na imensidão 

de vosso amor, purificai-me!/ Lavai-

me todo inteiro do pecado, /e apagai 

completamente a minha culpa! 

SALMISTA: Eu reconheço toda a 

minha iniquidade, /o meu pecado 

está sempre à minha frente./ Foi 

contra vós, só contra vós, que eu 

pequei, /e pratiquei o que é mau aos 

vossos olhos!

SALMISTA: Criai em mim um coração 

que seja puro, / dai-me de novo um 

espírito decidido./ Ó Senhor, não me 

afasteis de vossa face, / nem retireis 

de mim o vosso Santo Espírito!

SALMISTA: Dai-me de novo a alegria 

de ser salvo /e confirmai-me com 

espírito generoso!/ Abri meus lábios, 

ó Senhor, para cantar, /e minha boca 

anunciará vosso louvor!

6. 2ª LEITURA (2Cor 5, 20-6.2)

Leitor(a) Leitura da Segunda Carta 

de São Paulo aos Coríntios 

(5,20−6,2) 
20– Irmãos, somos, pois, embaixado-

res de Cristo, e é Deus mesmo que 

exorta através de nós. Em nome de 

Cristo, nós vos suplicamos: deixai-
21

vos reconciliar com Deus. Aquele 

que não cometeu nenhum pecado, 

Deus o fez pecado por nós, para que 

nele nós nos tornemos justiça de 
6,1Deus. Como colaboradores de 

Cristo, nós vos exortamos a não rece-
2berdes em vão a graça de Deus, pois 

ele diz: “No momento favorável,
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eu te ouvi e no dia da salvação, eu te 

socorri”. É agora o momento favorá-

vel, é agora o dia da salvação. – 

Palavra do Senhor. 

AS.: Graças a Deus

7. ACLAMAÇÃO

Refrão: Louvor e glória a ti, 

Senhor, Cristo, Palavra de Deus! 

1. Hoje não endureçais os vossos 

corações, mas ouvi a voz do Senhor!

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Mateus.

AS.: Glória a vós, Senhor.

8. EVANGELHO (Mt 6,1-6.16-18) 

PR.: – Naquele tempo, disse Jesus aos 
1seus discípulos: “Ficai atentos para não 

praticar a vossa justiça na frente dos 

homens, só para serdes vistos por eles. 

Caso contrário, não recebereis a recom-

pensa do vosso Pai que está nos céus. 
2
Por isso, quando deres esmola, não 

toques a trombeta diante de ti, como 

fazem os hipócritas nas sinagogas e 

nas ruas, para serem elogiados pelos 

homens. Em verdade vos digo: eles já 
3receberam a sua recompensa. Ao 

contrário, quando deres esmola, que a 

tua mão esquerda não saiba o que faz 
4

a tua mão direita, de modo que a tua 

esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê 

o que está oculto, te dará a recompen-
5

sa. Quando orardes, não sejais como 

os hipócritas, que gostam de rezar em 

pé nas sinagogas e nas esquinas das 

praças, para serem vistos pelos 

homens. Em verdade, eu vos digo: eles 
6já receberam a sua recompensa. Ao 

contrário, quando tu orares, entra no 

teu quarto, fecha a porta, e reza ao teu 

Pai que está oculto. E o teu Pai, que vê 

o que está escondido, te dará a recom-
16

pensa. Quando jejuardes, não fiqueis 

com o rosto triste como os hipócritas. 

Eles desfiguram o rosto, para que os 

homens vejam que estão jejuando. 

Em verdade vos digo: Eles já receberam 
17

a sua recompensa. Tu, porém, quando 

jejuares, perfuma a cabeça e lava o 
18

rosto, para que os homens não vejam 

que tu estás jejuando, mas somente 

teu Pai, que está oculto. E o teu Pai, que 

vê o que está escondido, te dará a 

recompensa”. – Palavra da Salvação. 

AS.: Glória a vós, Senhor.

9. HOMILIA E REFLEXÃO

10. BÊNÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS 

CINZAS

PR.: Irmãos e irmãs, roguemos instan-

temente a Deus Pai que abençoe com 

riqueza da sua graça estas cinzas, que 

vamos colocar sobre as nossas cabe-

ças em sinal de penitência.
Momento de Silêncio

PR.: Ó Deus, que não quereis a morte 

do pecador, mas a sua conversão, 

escutai as nossas preces e dignai-vos 

abençoar  estas cinzas, que vamos †

colocar sobre as nossas cabeças. E 

assim reconhecendo que somos pó e 

que ao pó voltaremos consigamos, 

pela observância da Quaresma, obter 

o perdão dos pecados e viver uma 

vida nova, à semelhança do Cristo 

ressuscitado. Por Cristo, nosso Senhor. 
Em silêncio asperge as cinzas com água 

benta. Os fiéis se aproximam e permanecem 

de pé. O sacerdote, podendo ser auxiliado por 

algum ministro extraordinário, impõe-lhe as 

cinzas, dizendo a cada um:

«Convertei-vos e crede no Evange-

lho» ou «Lembra-te que és pó, e ao 

pó hás de voltar.»

11.CANTO DURANTE A IMPOSIÇÃO 

DAS CINZAS

Troquemos as vestes por cinzas; 

choremos perante o Senhor.

Imensa é a bondade de Deus, 

nosso Pai, disposto a nos perdoar.

12. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida 

da comunidade.

PR.: Neste tempo da nossa conver-

são, peçamos ao Senhor a graça de 

uma verdadeira renovação da nossa 

vida batismal. Digamos com fé:

Cristo, Filho do Deus vivo, tem 

piedade de nós!

1. Ó Cristo, dá à tua Igreja a graça 

de voltar-se à tua Palavra, afasta do 

meio de nossas comunidades todo 

sentimento de discórdia e divisão e 

converte-nos para uma vida de amor 

e compaixão, nós te pedimos

2.  Dá aos que sofrem em razão das 

adversidades e dureza da vida, 

humilde confiança no teu amor e a 

graça de descobrir luz no meio da 

escuridão, nós te pedimos:

3. Suscita no coração dos teus fieis 

um grande compromisso no caminho 

da unidade para que o mundo creia no 

teu amor, nós te pedimos:

4. Acompanha os catecúmenos que 

se preparam para receber os sacra-

mentos da vida nova que nasce do 

mistério de tua cruz e ressurreição, 

nós te pedimos:

Animador: Iniciando o tempo santo 

da Quaresma, rezemos a Oração da 

Campanha da Fraternidade de 2021:

AS.: Deus da vida, da justiça e do 

amor, / nós Te bendizemos pelo 

dom da fraternidade / e por con-

cederes a graça de vivermos a 

comunhão na diversidade. / Atra-

vés desta Campanha da Fraterni-

dade Ecumênica, / ajuda-nos a 

testemunhar a beleza do diálogo / 

como compromisso de amor, 

criando pontes que unem / em vez 

de muros que separam e geram 

indiferença e ódio. / Torna- -nos 

pessoas sensíveis e disponíveis 

para servir a toda a humanidade, 

/ em especial, aos mais pobres e 

fragilizados, / a fim de que possa-

mos testemunhar o Teu amor 

redentor / e partilhar suas dores e 

angústias,/ suas alegrias e espe-

ranças, / caminhando pelas vere-

das da amorosidade. / Por Jesus
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Cristo, nossa paz, / no Espírito 

Santo, sopro restaurador da vida. / 

Amém.

* Na Celebração da Palavra

Rito de Partilha

PR.: Celebramos um tempo de frater-

nidade e de partilha. Com o coração 

alegre, ajudemos nas necessidades 

da comunidade, expressando nossa 

gratidão a Deus.
(Entrega do dízimo, coleta pelos 

pobres, pela comunidade, etc. Canta-se 

o  nº 13.)

RITO DE ACOLHIDA E LOUVOR

PR.: Daqui a pouco, vamos comun-

gar. Antes, porém, com muita ale-

gria, acolhamos entre nós o Pão 

Consagrado, sacramento do Senhor 

Jesus, pão vivo que desceu do céu, e 

louvemo-lo em ação de graças.
(Um Ministro Extraordinário da Eucaristia 

deposita sobre o altar as espécies consa-

gradas enquanto a comunidade  canta 

um canto de  louvor)

PR.: Aceitai, Senhor, a homenagem 

que acabamos de  tributar ao vosso 

santíssimo sacramento. Dando gra-

ças por vossa presença no meio de 

nós, nós vos bendizemos:

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salva-

ção.

PR.: Nós vos damos graças, Senhor, e 

vos louvamos, / porque alimentados 

pela Palavra e pela Eucaristia / e com 

a prática da oração, da esmola e do 

jejum, / nos fortaleceis no combate 

contra as tentações. 

AS.: Misericordioso é Deus para 

sempre! 

PR.: Nós vos damos graças, Senhor, / 

porque em Jesus Cristo somos recon-

ciliados convosco e com os irmãos, /

cultivando a santidade pelas virtu-

des deste tempo da Quaresma. 

AS: Misericordioso é Deus para 

sempre! 

PR: Pela palavra do Evangelho de 

vosso Filho, fazei que a Igreja no 

mundo inteiro caminhe na unidade e 

seja sinal da presença de Cristo res-

suscitado. Tornai esta comunidade 

cada vez mais manifestação da vossa 

bondade. 

AS: Misericordioso é Deus para 

sempre!

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Lembrai-vos de nós, ó Senhor, e 

ensinai-nos a rezar:

AS.: Pai Nosso...
*Segue-se o Rito da Paz

PR.:  Felizes os convidados para a ceia 

do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus...

AS.: Senhor, eu não sou digno...
* Prosseguir a partir do Canto da 

Comunhão

13. CANTO DE APRESENTAÇÃO 

DAS OFERENDAS

Aceita, Senhor, com prazer / O que 

vimos te oferecer! / O que vimos te 

oferecer!

01. Que te ouça o Eterno em tua 

aflição / Proteja-te o nome do Deus 

da Nação! / Do seu santuário te 

mande um auxílio / E, desde Sião, te 

seja um arrimo!

02. Sim, tudo o que estás a lhe ofere-

cer / Receba ele agora com todo 

prazer! / Atenda aos desejos do teu 

coração / Conceda a teus sonhos 

realização!

03. Possamos, assim, cantar tua 

vitória / E alçar, em seu Nome, ban-

deiras de glória! / Agora eu sei: o 

Eterno liberta! / E o seu Consagrado 

quem salva é sua destra!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Oferecendo-vos este sacrifício no 

começo da Quaresma, nós vos supli-

camos, ó Deus, a graça de dominar

nossos maus desejos pelas obras de 

penitência e caridade, para que, 

purificados de nossas faltas, celebre-

mos com fervor a paixão do vosso 

Filho. Por Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II

Prefácio da Quaresma I (Sentido 

espiritual da Quaresma)

PR.: Na verdade, é justo é necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 

graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e 

todo-poderoso, por Cristo, Senhor 

nosso. Vós concedei aos cristãos 

esperar com alegria, cada ano, a 

festa da Páscoa. De coração purifica-

do, entregues à oração e à prática do 

amor fraterno, preparamo-nos para 

celebrar os mistérios pascais, que 

nos deram vida nova e nos tornaram 

filhas e filhos vossos. Por essa razão, 

agora e sempre, nós nos unimos aos 

anjos e a todos os santos, cantando 

(dizendo) a uma só voz:

AS.: Santo, Santo, Santo... 

PR.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo 

e fonte de toda santidade. Santificai, 

pois, estas oferendas, derramando 

sobre elas o vosso Espírito, a fim de 

que se tornem para nós o Corpo e † o 

Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó 

Senhor!

PR.: Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, ele 

tomou o pão, deu graças e o partiu e 

deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 

O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 

tomou o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente o deu a seus discí-

pulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 

O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ
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DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

AS.: Salvador do mundo, salvai-
nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

PR.: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos por que nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

PR.: E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cris-
to, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.

AS.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

PR.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Marco Aurélio, Evaris-
to, bispo da Prelazia de Marajó, 
nossa Igreja irmã e todos os minis-
tros do vosso povo.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

PR.: Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-
os junto a vós na luz da vossa face.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

PR.: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos parti-
cipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

AS.: Concedei-nos o convívio dos 

eleitos!

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 

a vós, Deus Pai todo poderoso, na 

unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para 

sempre.

AS.: Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja 

feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como 

nós perdoamos a quem nos tem 

ofendido, e não nos deixeis cair 

em tentação, mas livrai-nos do 

mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 

e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 

pela vossa misericórdia, sejamos sem-

pre livres do pecado e protegidos de 

todos os perigos, enquanto, vivendo a 

esperança, aguardamos a vinda do 

Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!
A saudação e antífona de comunhão 

ficam  a critério do presidente

17. CANTO DE COMUNHÃO

1. Vem, meu povo, ao banquete da 

vida / Nesta mesa eu irei te ensinar / 

O jejum que me agrada é a partilha / 

A oração que prefiro é amar

Ó Senhor, como é bom ser teu 

povo! / Ser Igreja e viver como 

irmãos! / Pelo amor que nos tens 

eu te louvo / Por te dares a nós 

neste pão!

2. Se desejas sentir já bem perto / 

Nova Páscoa da libertação / Vem 

primeiro comigo ao deserto / Do 

silêncio e da contemplação

3. Se o pecado e o mal desfiguram / 
Se te assustam a dor e a cruz / Minha 
graça e perdão transfiguram / Na 
Palavra terás nova luz

4. Se o cansaço da vida te invade / 
Quando a sede de amor te atingir / Eu 
serei aconchego e amizade / Junto à 
fonte, esperando por ti

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Ó Deus, fazei que sejamos aju-
dados pelo sacramento que acaba-
mos de receber, para que o jejum de 
hoje vos seja agradável e nos sirva 
de remédio. Por Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 

PR.: O Senhor esteja convosco!

AS.: Ele está no meio de nós!

PR.: Deus, Pai de misericórdia, 
conceda a todos vós, como conce-
deu ao Filho pródigo, a alegria do 
retorno à casa!

AS.: AMÉM

PR.: O Senhor Jesus Cristo, modelo 
de oração e de vida, vos guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verda-
deira conversão!

AS.: AMÉM

PR.: O Espírito de sabedoria e forta-
leza vos sustente na luta contra o 
mal, para poderdes com Cristo cele-
brar a vitória da Páscoa!

AS.: AMÉM

PR.: Abençoe-vos Deus todo podero-
so Pai e Filho  e Espírito Santo.†

AS.: Amém.
A despedida fica a critério do presidente

PR.: Abençoe-vos Deus todo podero-
so Pai e Filho  e Espírito Santo.†

AS.: Amém.

20. CANTO FINAL
Sugerimos que a assembleia volte a 

cantar o Hino da Campanha da Frater-
nidade 2017 (n°1 deste folheto)
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